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  Se existe um tema que não pode faltar em uma coleção de cadernos de espiritualidade bíblica é o da dor. Quem já não fez a experiência da dor em algum momento da vida? Talvez não haja outra experiência que nos “tire o chão” de modo tão contundente como esta, quando acontece de forma intensa.


  É próprio desta experiência o fato de não se limitar ao âmbito da própria sensibilidade. É uma vivência que suscita questionamentos: Por quê? Por que acontece comigo?


  As perguntas assumem um caráter especialmente estimulante quando quem as formula é um crente. Neste caso as perguntas não são apenas parte de um diálogo interior ou da comunicação com outra pessoa, mas dirigidas a Deus mesmo: “Por que você me fez isto? O que eu fiz para merecer este castigo?”.


  Quem faz as perguntas espera uma resposta de Deus. E Deus dá uma resposta?


  As questões são formuladas de maneira antropomórfica. Não podemos esperar que Deus responda a elas como poderia fazer qualquer um de nós. Isto significaria falar em forma muito humana.


  Por trás do antropomorfismo se esconde uma esperança concreta baseada na linguagem de Deus da tradição bíblica. O Deus de nossa fé não é um Deus inacessível, escondido em sua pura transcendência. Ele é o Deus infinitamente transcendente – é o Santo de Israel –, mas é também o Deus misteriosamente próximo dos que nele creem.


  Pelo menos depois do acontecimento de salvação na pessoa de Jesus de Nazaré, em sua morte e em sua ressurreição, não há nenhuma dúvida acerca do compromisso de Deus com a história dos homens e com cada um de nós.


  Porém, mesmo que esta verdade de nossa fé seja aceita, restam perguntas: Como Deus nos fala no momento da dor? Não é a hora da dor justamente aquela em que parece que o silêncio de Deus se torna arrasador, angustiante?


  As páginas seguintes não pretendem dar uma resposta a todas as questões que a experiência da dor apresenta. Semelhante pretensão seria não só desmedida, mas também desrespeitosa diante daqueles que estão passando por um momento difícil, como se alguém tivesse receitas e soluções simples para todos os problemas.


  O objetivo é mais modesto. Trata-se de percorrer alguns caminhos assinalados na Escritura, nos quais se reflete tanto a experiência da dor quanto a resposta do crente. Na palavra humana da Escritura, os fiéis podem perceber o eco de um diálogo intenso com o mistério de Deus.


  Ninguém pode escapar à realidade da dor. Quem quiser fugir desta verdade estará muito mais exposto a ela do que os que a aceitam com serenidade.


  Isto vale também para os que creem. A fé não nos livra da experiência da dor, e seria errôneo esperar algo semelhante. A experiência da dor pertence à condição humana. Mas a fé pode nos ajudar a encontrar um sentido que nos dê força e consolo nestes momentos.


  A pretensão deste livro é servir de guia para caminharmos dando atenção ao que nos diz a Bíblia, escutando a Palavra que nos traz luz nas horas de dor.
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  ALGUMAS OBSERVAÇÕES BÁSICAS


  A existência humana tem pouco sentido quando salienta apenas os sinais de alegria e plenitude ou quando se centra nos aspectos negativos da frustração e da dor. Ambas as situações pertencem à realidade da vida e somente o sujeito que a experimenta pode dizer qual delas marcou mais sua própria existência. Se tratamos aqui somente do tema da dor, isto não significa que ignoramos o aspecto positivo.


  Fazendo esta ressalva, começamos uma aproximação ao tema proposto com algumas observações gerais.


  A experiência do mal não é nenhuma abstração e tampouco é uniforme, mas se dá em diversos níveis. Também naqueles que não nos envolvem de forma imediata. Quando escutamos a notícia de um grande desastre ocorrido em algum lugar do planeta, certamente nos impressiona a dimensão da desgraça e sentimos compaixão pelas pessoas que estão sofrendo, mas o fato não nos toca intimamente. O mecanismo de comunicação que se implantou em nossa cultura faz que passemos de uma notícia a outra com a mesma velocidade com que a televisão ou o rádio as anunciam.


  Pode-se fazer também a experiência do mal como uma realidade opressiva que não nos deixa viver bem. É o caso de quem sofre o clima de violência ou de injustiça social. Isto não quer dizer necessariamente que tal pessoa foi vítima imediata dessa violência ou injustiça, porém, mesmo sem essa experiência direta, o mal aparece como uma força que agride e ameaça a existência.


  O mal é também objeto de reflexões e discussões. Para saber disso não é necessário ser teólogo ou filósofo. O problema do mal está entre os temas que preocupam as pessoas de qualquer condição social e cultural, deixando de lado a profundidade que alcance a mudança de ideias ou o valor que possuem as conclusões alcançadas.


  Com a dor e o sofrimento as coisas são diferentes. Não tem muito sentido discutir sobre a dor de forma genérica. Como se valesse a pena elucidar se a dor de cabeça é pior que a dor de dente. No caso da dor, as distâncias diminuem e o tema passa prontamente à própria experiência.


  Mesmo que não sejamos sujeitos sofredores, se vemos alguém que está próximo de nós sofrer não ficamos indiferentes e nem passamos a nos ocupar com outras coisas, como se nada tivesse acontecido. A dor tem a atualidade do acontecimento. Com a dor, acontece algo que interrompe a continuidade da vida cotidiana e cria um tempo especial: o tempo da dor.


  O tempo da dor pode ser um tempo partilhado pela atitude de compaixão.


  Em nossa percepção da temporalidade, este tempo é de ritmo lento. Parece que as horas de dor não passam nunca.


  O tempo da dor é um tempo partilhado? De um certo ponto de vista a resposta é negativa. A dor enquanto tal é intransferível. O sofrimento está unido a certa experiência de isolamento e solidão: “Os demais não sofrem como eu”, pensa com razão qualquer um que esteja passando por um momento de dor.


  De um outro ponto de vista, o tempo da dor pode ser um tempo partilhado pela atitude de compaixão. A palavra por si só expressa o significado. Quem se compadece participa de alguma forma da dor do outro. A dor continua a ser intransferível, mas a solidariedade que se expressa e se sente cria um vínculo de união com um maravilhoso poder. Sentimo-nos mais unidos nos momentos de dor às pessoas que estão mais próximas de nós do que àquelas com as quais só partilhamos momentos agradáveis. O motivo é simples: é muito mais fácil estar presente algumas horas em clima de festa do que partilhar algumas horas no tempo da dor – isto é compaixão. Quem viveu esta última realidade não esquece os rostos dos poucos que estiveram ao seu lado.


  A EXPERIÊNCIA DA DOR E A QUESTÃO DE SEU SIGNIFICADO


  A questão da significação é uma questão filosófica. A experiência do significado é uma questão que toca a cada pessoa.


  O significado tem a ver com a ordem temporal em que estamos inseridos: o lugar da vida, a língua, o ambiente, as relações etc. É neste âmbito que fazemos a experiência da significação, e sua consistência é o que nos permite viver e entender a realidade.


  A experiência da dor evidencia a significação das coisas na medida em que impõe uma mudança sensível à ordem à qual estamos habituados.


  Somente a pessoa humana faz a experiência da dor, questionando seu significado em sua própria existência.


  No caso da dor pela perda de um ser amado, há alguém que falta. Sua ausência não é simplesmente física, mas a carência de alguém que conformava nossa experiência de significado. Sua ausência significa uma ruptura de significação.


  Nestas situações se escuta com frequência a pergunta: “Como continuarei a viver de agora em diante se me falta…?” – o pai, a mãe, a mulher ou o homem amado, um filho, um amigo íntimo etc. Esta classe de dor não faz distinção de gênero, idade ou parentesco. Em todos os casos acontece a perda que parece ter levado consigo o fundamento em que apoiamos nossa existência.


  Esta íntima relação entre a dor e a experiência de significado é que dá à dor seu caráter inconfundivelmente humano, que a distingue da dor de qualquer outro ser animado.


  Existe uma reação da sensibilidade que se expressa na tristeza e no pranto ou na comoção interna que apenas transparece. Essas reações são saudáveis. Seria pior e causaria mais danos se guardássemos toda a dor, sem manifestar nada, aparentando insensibilidade diante dos acontecimentos.


  Trata-se, porém, de expressões que não tocam no que é fundamental. Em casos extremos, podem até ser fingidas.


  Somente o ser humano faz a experiência da dor, questionando seu significado em sua própria existência.


  Isto quer dizer que qualquer resposta que se dê ao problema da dor será sempre uma resposta que dá um significado ou que tenta reconstruir uma significação.


  Os textos bíblicos que se seguem abordarão a questão da dor a partir de várias perspectivas. Igualmente diversas são as respostas oferecidas. Porém, o elemento comum a todos os enfoques é o ponto de partida da reflexão: a experiência humana.


  Isto facilita chegarmos a um ponto central no trabalho de interpretação. Estes textos não precisam ser atualizados para torná-los acessíveis ao leitor de nosso tempo. Sua linguagem é transparente e guarda a precisão própria da linguagem da experiência.


  Para refletir a sós ou em grupo


  1.  Você pode confirmar, a partir da própria experiência, o que afirmamos aqui sobre o efeito de isolamento que a dor provoca e sobre o valor da com-paixão em situações de sofrimento?


  2.  Quais são as perguntas que se escutam com mais frequência diante da experiência da desgraça?


  3.  Qual é a relação entre a experiência da dor e a de sua significação?


  Para rezar


  Até quando, Senhor? Até quando continuareis escondido?


  Até quando estará acesa a vossa cólera?


  Lembrai-vos como é curta a nossa vida,


  quão efêmeros os homens que criastes.


  Qual é o vivo que se livra da morte,


  ou pode subtrair a sua alma ao poder da morada dos mortos?


  Vossas bondades de outrora, ó Senhor, onde estão?


  E os juramentos que a Davi fizestes de fidelidade?


  Considerai, Senhor, a vergonha imposta aos vossos servidores.


  Levo em meu seio ultrajes das nações pagãs,


  insultos de vossos inimigos, Senhor,


  injúrias que lançam até nos passos daquele que vos é consagrado.


  Bendito seja o Senhor eternamente! Amém! Amém! (Sl 88[89],47-53).


  Para aprofundar


  A enfermidade e o sofrimento sempre estiveram entre os problemas mais graves da vida humana. Na doença, o homem experimenta sua impotência, seus limites e sua finitude. Toda doença pode fazer-nos entrever a morte (…). Comovido com tantos sofrimentos, Cristo não apenas se deixa tocar pelos doentes, mas assume suas misérias: “Ele levou nossas enfermidades e carregou nossas doenças” (Mt 8,17; cf. Is 53,4) (Catecismo da Igreja Católica, n. 1500, 1505).


  [image: Image] II. A pergunta sobre a origem do mal e da dor [image: Image]


  Existem dois textos bíblicos que tratam deste problema. O primeiro deles é o mais antigo e conhecido: a história da tentação e da queda conforme Gênesis 3. O segundo nasce pouco tempo antes da era cristã e provavelmente só é conhecido por aqueles que se dedicam aos estudos bíblicos: Sabedoria 2,23-24. As respostas que ambos dão à pergunta que nos ocupa são diferentes e merecem considerações.


  O que acontece no começo tem o valor de uma verdade cuja vivência supera os limites do tempo


  A MENSAGEM DE GÊNESIS 3


  Questões introdutórias


  Os primeiros doze capítulos do livro do Gênesis são chamados de história primitiva. A denominação é adequada, porque o que se narra nestes capítulos não são acontecimentos ocorridos na história humana. Isto não quer dizer que o conteúdo nada tenha a ver com a história humana. Pelo contrário. O que acontece no começo tem o valor de uma verdade cuja vivência supera os limites do tempo. Sempre é e será assim porque aconteceu na história primitiva.


  O que dizemos é mais bem entendido à luz do tema de que tratamos neste capítulo: a pergunta pela origem do mal e da dor. Se a questão se apresenta no marco da história primitiva, isto quer dizer que a pergunta é tão antiga quanto a humanidade e que a questão por si própria tem a ver com a estrutura da existência humana.


  Para entender a mensagem de Gênesis 3 é preciso ter clareza de alguns detalhes históricos e literários. A investigação científica concorda na apreciação de que o relato da criação do mundo transmitido em Gênesis 1,1–2,4a pertence a um estrato literário diferente do segundo relato da criação em Gênesis 2,4b-25. Enquanto o primeiro descreve a criação de todo o universo em tom litúrgico-formal – tudo obedece à força criadora da palavra – e em forma esquemática, o segundo limita-se à criação do homem e da mulher por obra das mãos de um Deus oleiro.


  Este segundo relato era concebido desde o princípio como a primeira parte da narrativa da queda. Desta forma se explicam os contrastes entre Gênesis 2 e Gênesis 3. Em Gênesis 2, o casal humano vive em unidade e harmonia e não tem vergonha de sua nudez (2,24-25). Em Gênesis 3 a harmonia entre ambos está quebrada (3,12) e eles cobrem sua nudez (3,7).


  No final do ponto anterior, falávamos da importância da experiência de entender a mensagem bíblica. Qual é a experiência que aparece na narrativa da queda do primeiro casal? Que preocupação move a reflexão e inspira o relato?
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